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A lição dos factos 
Boatos 

Agora que as eleições mu- 
nicipaes estão concluídas e apu- 
rados, salvo uma ou outra ex- 
cepção, os seus resultados ge- 
raes, chegou a opportunidadé de 
se assignalar, por todas as for- 
mas, a extraordinária victoria 
em todo o paiz das forças do 
partido regenerador, sob a di- 
recção intelligente, honrada e 
prestigiosa do sr. Hintze Ribeiro. 

Todos viram o que foi a 
eleição de deputados: o nosso 
triumpho, n'uma eleição de or- 
dem, como ainda se não fizera 
outra, e a par desse triumpho 
a derrota vergonhosa, verdadei- 
ra débacle, da aventura politica 
do sr. João Franco, que cahiu 
do sétimo ceu das suas illusões 
ingénuas. 

Verdadeiro Ashawerus da 
politiquice, andou por toda a 
parte, do Norte ao Sul, sem en- 
contrar circulo onde se acoitasse. 

Em Faro, nada*, em Beja, 
idem, em Évora a mesma coisa; 
em Castello Branco, districto da 
sua naturalidade, repellido; em 
Vianna do Castello, regeitado; 
em Coimbra, deprimentemente 
derrotado em toda a linha... 

E ficou de fóra do parla- 
mento, em resultado do seu or- 
gulho de não se propor pelo cir- 
culo de Arganil, onde os rege- 
neradores o não combatiam,não 
por favor, mas pelo reconheci- 
mento das suas forças n'essa 
circumscripção eleitoral. 

Mas então houve uma des- 
culpa, pelo principio de que pa- 
ra tudo ha desculpas—até para 
a morte. A derrocada das suas 
ambições e a desillusão cruel 
dos seus sonhos motiva ra-se 
n'uma lei eleitoral ad odium, 
para o fim de na grande cir 
cumscripção se abafar a força 
individual. Essa vergonhosíssima 
derrota, que chegou a levar por 
dias ao absoluto silencio o taga- 
rella do Diário IIlustrado,resul- 
tara do concluio dos dois par- 
tidos, arreceiados do inimigo 
commum, que vinha da vida ve- 
lha com todas as prosapias de 
propheta de vida nova! 

E este mote, pelo principio 
da liberdade da lagrima, glosou- 
se por todas as formas e feitios, 
como sendo a nota verdadeira 
das circumstancias. 

Mas vera as eleições muni- 
cipaes do dia 3 de novembro. 
Já nãò ha grandes circumscrip- 
çóes, desappareceu o escrutínio 
de lista, a lucta limita-se á area 
de cada concelho. E o que acon- 
tece? 

Juntara-se progressistas e 
francaceos em muitos districtos: 
em quasi todo o de Castello 
Branco, em Ponte do Lima e 
Barca, no de Vianna, em Gui- 
marães no de Braga, em Mon- 
te-mór-o-Novo no de Évora, em 
Cantalhede e Condeixa, no de 
Coimbra; juntam-se franquistas 
e nacionalistas, como em Ponte 
da Barca; juntam-se republica- 
nos e franquistas, como em 

ta, sua ex.a tenciona apresentar; Qufi a claridade doce e inlini- 
tambem, logo nas primeiras ses- ta do olhar de Deus. te acompanhe 

Montemór-o-Velho, sendo afinal 
o resultado o seguinte; venceram 
9 camaras municipaes n'uma to- 
talidade de 279 concelhos—isto 
é, ficando 270 para os partidos 
e o resto para as patrulhas dos 
salvadores, auxiliados de todos 
os descontentes locaes, desde o 
progressista ao republicano ver- 
melho e ao reaccionário de so- 
taina negra! 

Mas a lição dos factos ain- 
da não fica por aqui. 

E' mister assignalar a ex- 
traordinária victoria do partido 
regenerador e do governo, no 
que elle significa na comparação 
de systemas eleitoraes. 

Porque ò facto é este: a re- 
presentação ministerial nas Ca- 
maras municipaes, pela força do 
partido regenerador, é a mesma 
que no parlamento: dois terços 
das vereações, agora, como ha- 
via dois terços de depurados. 

Quer dizer, para confirmar 
que os resultados do escrutínio 
de lista correspondiam á opi- 
nião do corpo eleitoral, veio a 
confirmação da lucta nas peque- 
nas circumscripções, concelho a 
concelho. 

Qiiid inde? Parece-nos que 
a conclusão está naturalmente 
indicada pelos factos. Vindo a 
ser esta: que as patrulhas poli- 
ticas não se aclimatam n'este 
paiz, como alliás já se devia co- 
nhecer pela tradicção histórica; 

ue desapparecem hoje, como 
esappareceram hontem as suas 

antecessoras; que sempre que 
procuram a evidencia, somente 
alcançam a do relevo impresso 
ás suas desgraças. 

Pôde a declamação gritar o 
contrario. Pôde a grosseria ex- 
pandir-se em calumnias e does- 
tos. Pôde a intriga cançar-se no 
desvirtuamento dos factos! 

Tudo se inutiiisa pela cor- 
rente dos acontecimentos, fican- 
do a realidade da eleição dos 
deputados confirmada pela rea- 
lidade das eleições das camaras 
municipaes. 

A victoria do governo, co- 
mo muito bem disse o nosso 
collega do «Jornal do Commer- 
cio,» excedeu todas as previsões, 
e os que andaram para ahi a fa- 
zer cálculos dos seus triumphos, 
que chegaram a publicar-se, são 
uma especie de ícaros casos da 
arte nova, a quem se derrete- 
ram as azas. 

Foram vencidos, como diz 
a «Tarde», devendo conhecer ai 
situação que as circumstancias 
lhes crearam, e, pelo menos. 
saiba morrer quem viver não 
soube. 

O nosso prestimoso chefe : 

recebeu, a seguir, duas manifes-' 
tacões eloquentíssimas da for- j 
ça do partido que dirige e da 
confiança que merece ao seu 
paiz. 

soes, o accordo com os crédores 
externos e todas as outras pro- 
postas de lei. TTIZ-SE nos centros da 

pòliticá e os jornaes jád'isso nos 
dão noticia, de que o partido 
progressista vae soffrer uma sci- 
são, antes da abertura das ca- 
maras. 

Segundo se affirma o snr. 
Veiga Beirão não está vendo 
com bons olhos o procedimento 
politico do sr. José Luciano e 
parece estar resolvido a deixar 
de entrar nas pugnas parlamen- 
tares, sendo acompanhado por 
muitos correligionários seus. 

São simples boatos, mas 
como em politica tudo pôde 
acontecer,esperamos pelos acon- 
tecimentos. 

O sr. ministro da fazenda, 
a quem se devem importantíssi- 
mas medidas de alcance econó- 
mico e de bem estar do contri- 
buinte, trata de introduzir pro- 
fundas modificações nos tribu- 
naes das execuções fiscaes e que 
são altamente proveitosas para 1 pela natureza com 
o publico. 1 auréola de expleudor 

Como se sabe, era este ser- 
viço feito de forma que nenhum 
beneficio advinha para o thesou- 
ro ou para o desgraçado contri- 
buinte. 

E" mais um importante be- 
neficio que o sr. Mattoso dos 
Santos presta ao publico que 
concorre para o thezouro. 

A. reforma de instrucção 
primaria deve apparecer no fim 
d'este ou no principio do mez 
seguinte. 

Dizem que é um documen- 
to valiosíssimo, demonstrando a 
poderosa intellectualidade do sr. 
Hintze Ribeiro que, n'elle pro- 
cura desenvolver a instrucção 
ao mesmo tempo que recom- 
pensa o árduo e bem mal pago 
trabalho do professorado primá- 
rio. 

sempre, Ihysllfea violeta! li já que 
me roubaste o coraçãô, envolve-o 
noite e dia no leu indiilo de amor 
e deixa-o viver imbuido no leu 
peifiime vivo e morno. Consente, 
que te siga pelo caminho torturaii- 

: te é áspero da Vida, partilhando as 
tuas alegrias e ouvindo, bem junto 
de ti. os cantos do passarôdo. Ire- 

! mos para muito longe, viver á luz 
; pallida dos luares amortecidos. 

Não quererás, acaso, ouvir as 
minhas supplieas? Deixarás minlval- 
ma divagar, assim, e trancar-lhe-has 
depois o caminho? Serás tão impas- 
sível e feroz que queiras destruir 

   1 esta fé que me não ahandona e 
desvirisar a coragem que me ani- 

Ao Victor Manoel Va% 1 ma? 
Não, nunca se réalisarão estes 

A pallida Diana prateava o es- pensamentos lunuilluarios e tristes 
folhameuto do cimo do arvoredo que me assaltam. Não! llas-de en- 
que adoruava um vastíssimo par- tregar-me o teu amor, para dor- 
que. Ao centro, destacava-se um ri- mirmos enlaçados, tu, nos meus 
co e elegante palacete,no qual ceie- braços, eu, nos tens, to, a pensar 
brava-se o anniversario nalalicio de cm mim, eu, a sorrir ea pensar 
Iréue, uma joven muito alegre e em li. Nunca o nevoeiro pesado e 
galante, creatura ideal prendada fúnebre da Fatalidade descerá so- 

uraa brilhante bre nós. nein o sol forte e cruel 
e graça. do Arrependimento crestará nossas 

UM SONHO 

Fiães, 1901. 

Dr. Manoel Capa-Rica 

O sr. ministro da fazenda 
na reforma dos negocios fazen- 
darios, que deve apparecer no 
fim do mez, estabelece o princi- 
pio de conceder licenças mesmo jamais a menor ideia 
sem as pedirem a empregados 
das repartições de fazenda. 

Acaba por esta forma, o 
ministro, com o grave inconve- 

E emqnanto todos se regosija-1almas felizes... Nunca as nossas 
vara, pairando uns, passeando ou- pálpebras serão maceradas pela Dôr, 
tros, e ainda outros perdidos no ro- para d'ellas expremer dos nossos 
dopio das valsas, talvez fosse eu o olhos lagrimas amaras! Nunca!... 
único a contemplal-a enternecido, E sonhava, sonhava, repetin- 
louco, apaixonado, fervilhando-me do, excitado, aquelle—nuncal quan- 
na imaginação mil ideias confusas, do vieram acordar-me! 
em busca de uma que me levasse Que despertar tão triste!... 
a fallar-lhe, a inliltrar-lhe no peito 
o meu nascente amor, a conquis- 
tar-lhe, finalmente, o coração! E; 
dizia-me arrebatado: 

E' bem ella, é bem ella, essa 
sombra boa e tão perfeita, que tan- 
tas vezes divisei ao longe, nos 
meus deliciosos pensamentos. E' a 
minha vida. E' ella que, quando 
me olhava, tinha os olhos muito 
vivos, pareceudo-me pedaços de 
céu azul e claro a querer envol- 
ver-me na sua doce luz. São bem 
os seus lábios que eu via, adivi- 
nhando D'elles pensamentos puros, 
como se foram os que erram nos 
lábios das virgens. Vi tantas vezes 
a sua alma branca, branca, a voe- 
jar serena, de alegria em alegria, 
de luz em luz, a rir a rir, sem que 

do mal lhe 

A. clminis ti* adoi- 
de Oei-veií-a 

Durante a auzencia do nos- 
so amigo sr. José Maria d'As- 
censão e Souza, digno admmis- 

toldasse a serenidade!... trador do concelho ce Cerveira, 
Sim, é bem sua, a visão ca- que se acha entre nós, em gozo 

rinhosa que me visitava em meus de licença, foi nomeado para 
roseos pensamentos. E' bem a sua exercer, interinamente aquelle 

mente de levantar suspeições j imagem que vinha cada dia poisar cargo, o sr. Joaquim Santiago, 
e embâHar o intelligente secretario particular contra os empregados quando sobre o meu peito ^ 

manda proceder a syndicancias meu coração amargurado, mas en- do illustrado governador civil 
_1 e que, acabadas ellas, 

" que tudo estava em 
dem. 

Pelo novo principio de li- 
cenças,quando qualqiier circums- 
tancia obrigue o ministro a man- 

provam tão feliz, porque se sentia empre- 
boa or- gnado d'elia, do seu divino olhar, 

da sua alma branca, branca... 
Eram bera as tranças ondeantes dos 
seus cabellos que eu via agitarem- 
se docemente, quando pedia a Deus 

dar proceder a syndicancias con- para que dos céus baixasse sobre 
cede licença ao empregado, sen- 
do tacitamente, o que o substi- 

mim toda a paz, toda a felicidade 
aspirada. Era ella, ainda, que.quan- 

tuir o sjmdicante, sem que, por do eu não podia dormir, suffocadô 
isso, se levante suspeição contra " .... 
esse empregado que pôde ser 
um funccionario honestíssimo. 

O sr. ministro da fazenda 
tenciona, como o fez na legisla- 
tura passada apresentar o orça- 
mento do estado ao parlamento, 
logo que as camaras estejam 
constituídas. Segundo nos cons- 

pelo pranto nascido de tantas dô 
res, juntava as suas lagrimas às 
minhas, lornando-me o chorar mais 
doce. 

Bemdita sejas, lirio perfumado! 
Bemdita spjas Iréne, tu, cuja som- 
bra dá ao triste conforto para ani- 
mal-o, assim como o sol anima com 
os seus raios doirados, a florinhá 
desmaiada e esquecida na sombra! 

d'este districto. 
Felicitando-o,desejamos-lhcs 

as maiores felicidades. 

-Jixsta recompensa. 

Acaba de ser condecorado, 
pelo governo de Sua Magestade 
com a medalha militar da clas- 
se de bons serviços e compor- 
tamento exemplar, o sr. Anto- 
nino José da Rocha,muito digno 
alferes de i.a classe e comman- 
dante da secção da guarda-fiscal 
na cidade de Vianna. 

Os nossos mais sinceros 
parabéns ao agraciado. 



JORNAL DE MELGAÇO 

iVIoi-t,o vivo 

Na,passada sexta feira, pe- 
ias t> horas da tarde, quando o 
rcv. parocho d esta villa, com o 
seu-séquito, se encontrava jun- 
;to do hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, - afim de acom- 
,-panhar,,p;vra a çgrejit matrir, o 
cadaver de um homem conheci- 
do pelo nome de Lni^ da Car- 

iMiellior-amento 

Em vista do annuncio que 
em outro iogar publicamos, pa- 
rece que, em breve, vamos ver 
realisado o importante melhora- 
mento a fazer nas ruas da Calça 
da e Nova de Mello, d'esta villa. 

Era de todo o ponto justa 
c acertada esta resolução e po- 
risso nos antecipamos a enviar 

dota, pois se dizia ter fallccido, os nossos parabéns a quem pa- 
alguem se lembrou de dizer e ra isso muito concorreu, 
fazer espalhar aos quatro ven- 

tos que, aqudle individuo, csta- 
vva wvo. 

Este facto, -é claro, causou 
mo.espirito de todos o maior es- 
panto c admiração, c o rcv. pa- J V «"""-e "tuiar ua pasia 

rrocho, em vista da allirmativa das. PLlbllcas e d.gno dos 
maiores louvores pela altitude 
que tomou, mandando proceder 

X>ig-no cio loxivoi" 

O illustre titular da pasta 

blague, houve por bem 
rccoihcr-Ke á referida egreja com 

-todtus us pessoas que o acompa- 
nhavam. 

Momentos depois compare- 
«ceu no referido hospital o sr. 
■ dr. Francisco Luiz Rodrigues 
■ Passos, que verificou o obito. 

Lamentamos que haja pes- 
soas que, com cousas sérias, 
queiram divertir-se, mas para 
evitar que estas scenas se repi- 
tam e apurar a quem pertence 
11 responsabilidade desta brin- 
cadeira, se brincadeira se lhe 
pode chamar, consta-nos que 
na administração «Teste conce- 
lho se vae proceder as devidas 
.averiguações. 

andidos 

aos concertos indispensáveis na 
estrada que, desta villa segue 
para S. Gregorio, no sitio de 
Gondufe. 

Estes trabalhos, segundo 
nos consta, acham-se quasi con- 
cluídos. 

Bem haja quem assim at- 
tende ás reclamações do publi- 
co em geral. 

Tr-anscripção 

O nosso presado collega 
O Regional, transcreveu no seu 
penúltimo numero a noticia que, 
com o titulo Justiça, publicamos 
n'um dos nossos últimos núme- 
ros. 

Os nossos agradecimentos. 

Mais uma conquista do fe- 
minisuia! E foi em pleno Paris 
que wto sc passou: um commer- Conctii-sos pava con- 

■ciante que um d estes dias vinha 
do theatro, seria uma hora da 
•noite, viu-se atacado por duas 
mulheres que, fazendo lhe bri- 
lhar perante os olhos as laminas 
ahadissimas de dois punhaes, 
•lhe disseram, gentilmente é cla- 
ro: «A. bolsa ou a vidai» O po- 
bre iaomem julgou prudente— 
quem o mão julgaria nos casos 
d cllel—acceder aos desejos das 

scwaclovcs 

Desorcloin grave na 
I*ovoa II o m e m 
morto á paulada. 

No dia n, de tarde, deu- 
se na Povoa uma grave desor- 
dem, da qual resultara a morte 
de um homem. 

O caso passou-se da fórma 
seguinte: 

Na quinta da Piedade, pro- 
priedade do snr. marquez de 
Abrantes, andam vários malte- 
zes na apanha da azeitona. 

Essa quinta, dista talvez 
uns dois kilometros da estação 
do caminho de ferro e ao furido 
da quinta ha um pateo onde se 
costumam improvisar uns baila- 
ricos. 

No domingo, dia de des- 
canço, assim succedeu, indo para 
alli alguns maltezes e outros 
empregados da quinta. 

Quando já o bailarico tinha 
principiado, appareceram no pa- 
teo o cocheiro do snr. D. João 
de Lencastre e Tavora, chama- 
do Luiz Matheus, e um tal An- 
tonio da Amalia, rendeiro da 
quinta do Anabique, que á viva 
força queriam entrar na dança. 

Os maltezes, por seu lado, 
não os queriam admittir no bai- 
larico e d'aqui resultou uma tro- 
ca de palavras, passando-se a 
pouco trecho a vias de facto. 

O cocheiro e o seu compa- 
nheiro, julgando-se offendidos, 
desafiaram os maltezes, desta- 
cando-se logo do grupo um d'el- 
les, um tal Antonio Petroleo, 
que, manejando o pau ferrado 
como se fosse um junco, desa- 
tou á paulada aos dois. 

Os outros companheiros imi- 
taram-lhe o exemplo e os paus 
cruzaram-se no ar, julgando os 
maltezes que ainda estavam a 

Principiaram homem, na varejar a azeitona. 
sala Jdas sessões do Tribunal 
da Relação do Porto, os con- 
cursos para conservadores do 
registo predial. 

O Antonio da Amalia,assim 
que pôde, fugiu, deixando o seu 
companheiro entregue á sanha 
feroz dos seus aggressores. 

Quando estes viram que 
Luiz Matheus, estava bem zur- 

~ ..... ........ ... JL.o .... Pelo decreto de 24 d outu- ^ continuaram o bailarico, 
duas damas, mas, em seguida, bro findo, foi extincta, em Vian-, dei*ando 0 Pobre cocheiro prós- 
correu ao posto policial mais na do Castello, a repartição dos tra<:1°®em 'orÇas; 
proximo, a contar a aventura i serviços do porto e barra de bo passado algum tempo e 
que lhe succedèra. E a policia aqueíla cidade e dos rios Lima l116 Lulz. 1'atbeils' reunmdo uns 
procedeu tão rapidamente que, e Minho, com sédc n este dis- 
antes das õ horas da manhã, tricto, ficando agora os respec- 
agarrava os aois salteadores de tivos serviços dependentes da 
saias. Por signal que eram duas Direcção dos serviços marítimos 
aaullir.-sinlias que se recom- 
mendavam muito pouco pela sua 
bellcza—era de prever!—uma 
de 2(3 e outra de 32 annos d'e- 
dade. 

átomos de energia que ainda lhe 
restavam, conseguiu arrastar-se 
até á casa oue habita na quinta. 
Chegando ali, deitou-se, mas pa- 

X^agamentos 

Foram mandadas metternos 

e fluviaes, que será estabelecida ra na° 111315 se 'evantan 7 * l 1 cr ArnnMr* I 
no Porto. 

Olrras publicas 

O sr. Arnaldo Caldeira, 
pharmaceutico estabelecido na 
rua Direita d'aquella villa, que 
fôra chamado pelo sr. D. João 
de Lencastre para examinar o 
estado do ferido, verificou que 
o Luiz Matheus tinha deixado 

providencias necessárias, afim 
dos cobardes aggressores serem 
capturados. 

Então, esta auctoridade di- 
rigiu-se logo com numerosos ca- 
bos de policia para o olival da 
quinta, onde organisou uma ba- 
tida em regra, conseguindo ca- 
pturar cinco dos maltezes que 
tinham estado no bailarico e que 
são Antonio Petroleo, o que deu 
as primeiras pauladas; Manoel 
Pinheiro, Matheus Ferreira, Joa- 
quim Milhão e José Lopes. 

Os restantes, ao saberem 
da morte do cocheiro, evadi- 
ram-se. 

O regedor telegraphou ao 
administrador de Loures com- 
municando-lhe o crime e pedin- 
do a captura de trez maltezes 
que se acham no olival de An- 
tonio Sequinho, em Via Longa, 
e se chamam David Ferreira, 
Wenceslau Martins e Antonio 
Cardoso. 

O administrador mandou 
logo para a Povoa dois policias, 
o cabo Cardante e o guarda n.0 

9, da policia de Loures, que au- 
xiliaram o regedor nas suas ave- 
riguações. 

José Lopes, um dos presos, 
é que declarou o nome dos ou- 
tros aggressores. Parece,porém, 
que sobre elle é que recaem as 
maiores suspeitas, por accusar 
os outros, aflastando de si toda 
a responsabilidade. 

Os maltezes foram acom- 
panhados pelos policias e cabos 
de segurança para a administra- 
ção de Loures, onde foram in- 
terrogados. 

«GJ-ixerreiro c monge» 

A Bibliotheca Illustrada d'0 
SÉCULO põe á disposição dos 
assianantes do GUERREIRO 
E MONGE esplendidas capas 
para encadernar esta bella edi- 
ção, que requeria uma capa á 
altura do luxo com que está tra- 
balhada. Conseguimol-o, porém, 
pois que, de boa percalina, em 
que está impressa com 6 CO- 
RES E DOURADOS uma ri- 
quíssima aguarella de um dos 
nossos melhores pintores histó- 
ricos, a capa fará do volume o 
melhor ornamento d'uma biblio- 
theca ou d'uma sala. 

Preço da capa, 600 reis.— 
Empaste, 200 reis. 

ao CommisâLo 

Acabam de ser promovidos 
á 2.* classe os conductores de de existir. 
3;*, srs. Viriato Hernany da Sil-! Quando o sr. Caldeira lhe 

respectivos orçamentos as quan-Un
a Machado c Antonio Marclues Participou o fatal resultado da r _ t . Dias Motta. aggressao, o sr. D. João de Len- 

cle sei-vivo 

Foi despachado para exer- 
cer em commissão o logar de 

«Os meus amores» 

O conhecido litterato e dis- 
tincto escriptor publico, sr. dr. 
Trindade Coelho, acaba de pu- 
blicar em 3.® edição augmenta- 
da, «Os meus amores». 

Contem vários contos dignos 
de ler-se, e porissoo recommen- 
damos aos nossos leitores. 

Agradecemos, muito penho- 
rados, a amabilidade da offerta 
do exemplar que nos foi envia- 
do. 

Em virtude da altitude,corr 
justa razão tomada pelo nossc 
esclarecido collega «O Alto Mi 
nho», deixou de fazer parte dt 
sua redacção o sr. dr. Arthui 
Anselmo Ribeiro de Castro, dis 
tincto advogado nos auditorioí 
da comarca de Monsão. 

Supremo Tribunal 
-A-dministrativo 

Este tribunal, n'uma das 
suas ultimas sessões, julgou os 
seguintes recursos: das juntas de 
parochia das freguezias de Pen- 
so, Alvaredo, Fiães e Christo- 
val e o auditor administrativo 
d'este dislricto, concedendo a 
todos provimento. 

Brinde 

Como conclusão do interes- 
sante romance histórico e illus- 
trado Guerreiro e Monge, do il- 
lustre escriptor Antonio de Cam 
pos Júnior, recebemos, come 
brinde um magnifico retrato, em 
formato grande, do auctor Tes- 
te romance. 

O trabalho d'este retrato, 
em fotogravura, é admirável. 

Os nossos mais sinceros 
agradecimentos. 

•v 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sai- 
rão de Leixões: no dia 22 o va- 

lias que as cantaras de Cerveira 
e Valença devem ao hospital de | 
S. José. 

Parabéns. 

 FOLHETIM  

0 CHALÉ PRETO 

POR 
ALÉXIS DE VALON 

VI 

—Nada ha mais romanesco do 
•que a vida, d'isse oomsigo, e os 
fazedores de livros não se atreve- 
riam a copiar metade do que se 
está aqui passaudo. 

Depois iolerrogou-se de si 
mesmo severamente. De que havia 
de culpar-se? Em conclusão, a cons- 
ciência pareceu-lhe estar tranquilla; 
comludo era forçoso desconfiar do 
futuro, e não aggravar um mal 
ainda reparavel. 0 seu araor-pro- 
prio lisongeadu a despeito de sua 

lealdade, o recriminava. Não havia 
tempo a perder. Urgia a partida, 

• e cumpria quebrar com mão firme 
' esse laço que Henrique lhe prepa- 
j rava. Expirara a Semana que devia 
passar em Uaucourt. Nada o deti- 
nha. Eis aqui em que pensou Gas- 
tão. Fez mais do que conceber o 
pensamento executou-o. 

Dous dias depois, em Paris, 
parava um carro à porta do sr. de 
Charleval. Alina saltando de conten- 
te, desceu e subiu apressadamente 
pelas escadas bem conhecidas da 
casa onde elle morava. Reatar o fio 
quebrado de seus amores era no 
pensar de Gastão, oppôr aos proje- 
ctos de Henrique, os quaes a sua 
delicadeza não podia tolerar, um 
obstáculo equivalente á viagem á 
China. 0 seu coração dava-se bem 
com isso. Para tornar aos seus an- 
tigos hábitos, apenas lhe faltava um 
pretexto; o protcxlo apresescnlava- 

castre deu immediatamente par- 
te do occorrido ao regedor sr. 
Francisco Porto, para tomar as 

se sob uma fórma mais que razoá- 
vel, quasi honrosa; lomou-o ancio- 
so. Gastão tornou a ver Alina com 
alegria; achou-a terna, affecluosa, 
como nunca. Os cuidados do passado 
os acontecimentos da semana ante- 
rior, os presenlimentos do futuro, 
de tudo se esqueceu; e as primei- 
ras horas foram consagradas à feli- 
cidade. Mas no dia seguinte a re- 
flexão veio annuviar as alegrias re- 
nascentes. Gastão já não era o mes- 
mo. Insensivelmente, mau grado 
seu, entrevira a vida debaixo de 
novo aspecto. Mais um dissolvente 
lhe cahira no amor. Alina pareceu- 
lhe menos perfeita, e emprestou ã 
sua amante mudanças porque elle 
só passara. Foi descobrir que a fi- 
lha da sr.» Dubois linha algumas 
vezes um accenlo um pouco vulgar 
e cousa estranha, elle que oppuze- 
ra com bom exilo em Uaucourt a 
imagem de Alina a Helena, chegou 

escrivão de fazenda de Ponte da j por Ama7Ônas-, no dia 23 o va- 
Barca, o sr. Jose Lopes de Pas-; Colombo e no dia 1 do pre- 
sos, hábil aspirante da reparti- ximo mez j,, dezembro, o va- 
çao de fazenda d este distncto. por jerome. 

a um resultado contrario, compa- 
rando em Paris a sr.» THauconrt 
com Alina. Demais, depois de ter 
andado pela sociedade rica, livre 
de todos os obstáculos que entor 
pecem e amesquinham a vida, sen- 
tiu mais profundamente o despra- 
zer que tinham sempre causado as 
tristes misérias da sua amante. Por 
outro lado a situação de Alina etn- 
peiorara. Adivinhara Gastão perfei- 
tamente a dôr que a torturava; não 
só o luxo não era mais possível nas 
Batignolles, mas a fome estava im- 
rainenle; comprehendeu-o. Alina,não 
querendo dizer tudo, deixava en- 
tretanto entrever o desespero, cuja 
causa principal era em summa seu 
irmão. Adorava essa creança que se 
parecia, no dizer d'ella, com seu 
pai. Esses dous orphãos, que guar- 
davam a lembrança de melhor sor- 
te, buscavam asylo na aífeição re- 
ciproca para se furtarem ao viver 

da que os estava agurdando. 0 que 
seria d'elle d'esse pobre menino em 
que tanto ella pensava? A' força de 
cuidados, de habilidade e de arte, 
Alina poderá conserva-lhe os trages 
em estado de apparecer; mas quan- 
to á escola, era forçoso renunciai; 
já não podiam pagar ao mestre. To- 
dos esses misteres, em cujos futu- 
ros lucros confiavam esperançosos, 
não deviam contar com elles. 

—Minha mãe, continuava, Ali- 
na. jà não póde.mais. Sustentar tres 
pessoas não é pouco, por mais eco- 
nomias que se façam. E'_ por isso 
que não comemos mais pão peque- 
no; não rende; e coratudo, um pão 
de quatro libras, que de menos 
não pôde ser, custa onze soldos; a 
carne, pouca que se coma, quator- 
ze soldos a libra e só fóra de bar- 
reiras; verdade é que lemos ovos 
e Djali nos dã um pouco de leite. 

33 (Continua) 
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Ah! tu nem sabes mesmo o bem intenso 
Que me deleita o pobre coração. 
Estou sósinho em casa, eis o que penso 
Agora, que vae longe o bom verão. 

Hoje ella é bella, moça, ama, é amada 
Por mim, de certo com igual carinho 
Cheios de alegre e doce filharada 
Sim, nós teremos aves, nossos ninhos. 

Como serão bonitos nossos filhos 
Que serão beijados tantas vezes 
E até aos outros louros e casquilhos 
Desde a tenra edade, a alguns mezes. 

E como ella—a dona d"isso tudo— 
Num»manhã, muito alegre manhã 
Irá, sorrindo, perturhar-me o estudo 
Duendo-me; ó Joie-o nosso filho já dis mamí. 

Então eu rindo e sem marcar o excorplo 
Que esUsei lendo ha pouco, ha muito pouco 
A bocca d elle como um cravo aberto 
Irei beijar,ohl co mo um pae é louco. 

Penso na vida nossa do futuro 
—Beijos, carinhos, zangas passageiras 
Estas lembranças d'um só dia escuro 
Eu—e tu—perdôa,talvez não queiras. 

Novembro de 1901. 

J. F. C. A. 

K-ecebedoi-ia 
do [Melgaço 

Esta repartição mudou, ha 
dias para a sua nova casa, sita 
á rua do Rio do Porto, junto da 
repartição de fazenda. 

<^| c&RTÃ0 DE P&R&BEIIS 

Fa\em annos: 

Hoje—o sr, Lino Fernandes 
Braga. 

Domingo—a ex.a sr.3 D. Jeso- 
phina de Vasconcellos Mourão 
Rodrigues Passos. 

Acha-se doente, o sr. João 
Manoel Durães, presado pae do 
sr. dr. Antonio Joaquim Durães, 
digno conservador privativo do 
registo predial d'esta comarca. 

—Partiram para o Pará, os 
nossos estimados patrícios e as- 
signantes, srs. Francisco Anto- 
nio de Souza Araujo e Thomaz 
da Silva Loureiro. 

Feliz viagem e muitas pros- 
fieridades, é o que do coração 
he desejamos. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o nosso amigo sr. Al- 
fredo Manoel de Sá Villaririho, 
intelligente professor official de 
Valladares. 

—Está para Lisboa, o sr. 
conselheiro José Maria de Quei- 
roz Vellozo, nobre governador 
civil d'este districto. 

PgBmÇÕES 

Grnerretro o Monge 
—Grande romance histórico, por 
Antonio de Campos Júnior, e illus- 
trado por alguns doa melhores artis- 
tas portuguezes. Recebemos o 8." 
tomo. 

Portrigal TVgricoIa 
—Dedicado aos interesses, fomento, 
progresso e defeza da lavoura na 
metrepole e nas colonias. Recebe- 
mos o n®. 2.° 13°. anno. 

G-axGta. Illxxsti-acla 
—Bsta util publicação, editada pela 
Typographia Auxiliar d Escriptorio 
.{fornecedora de impressos para re- 
partições), de Coimbra, continua a 
pôr era execução o seu prograraraa 
de vulgarisação, n'ura empenho de 
ser util muito para apreciar. Sem 
apparatos nem ostentações vae exe- 
cutando honestamente a tarefa 

que se impoz. Oxalá que o publico 
intelligente. comprehendendo o al- 
cance dos seus patrióticos intuitos, 
lhe não falte com o apoio que me- 
rece. 

0 n.0 24, que acabamos de 
receber, publica entre outros arti- 
gos um, muito interessante, do sr. 
dr. Teixeira de Carvalho intitulado 
— Casa de artista—o qual vem 
acompanhado de quatro graciosos 
desenhos do sr. Uai Lino represen- 
tando o aspecto da casa do talento- 
so artista sr. Rey Gollaço. 

ANNUNCIOS 

mmíium 

Os abaixo assignados vem por 
esta forma agradecer a todas as pes- 
soas qae Ibe fizeram a honra de as- 
sistir aos responsos de sepultura e 
á missa do 3.° dia por alma do fa- 
lecido José Maria Ribeiro, que se 
realisou no dia 7 do eorrente, na 
Egreja de S. Lourenço de Prado, e 
bem assim a todas as pessoas que 
tomaram parte na sua dôr. 

Prado, 15 de norembro de 1901. 

Maria Rita Pires. 
Antonio José de Moraes Ribeiro 
Hyppolito José da Silva Lima 
Joaquim Maria Ribeiro Lima 
Maria Delfina Ribeiro 
Corina Esteves Ribeiro 
Justina Augusta Ribeiro 

DE PROPRIEDADE 

^a abaixo assignado 

faz publico que ven- 

de, por estes oito dias, o 

campo chamado do«Cas- 

tanheiro», sito no lugar 

de Gurçães, freguezia de 

ilouças, d'este concelho. 

Quem o pretender di- 

rija-se ao annnnciante, 

em Remoães. 

Melgaço, 17 de no- 

vembro de 1901. 

Bernardo Antonio de Sou\a e 
Castro. 

Xrremataçào 

NO dia 8 do proximo 

dezembro, ás onze 

horas da manhã,á porta 

do tribunal judicial, se 

ha de vender a quem 

mais der sobre o seu va- 

lor os seguintes prédios: 

o direito e acção a uma 

de doze partes da casa 

da morada, Pardieiros, 

terra de lavradio e vinho, 

no Ameal, no valor de 

20$000; o direito e acção 

a uma sexta parte da lei- 

ra do Caminho, de lavra- 

dio e vinho, no Ameal, no 

valor de 2^000; o direito 

e acção a uma sexta-par- 

te do campo da Carva- 

lheira, de lavradio e vi- 

nho, no lugar da Rasa, 

no valor de oito mil reis: 

todos sitos na freguezia 

de S. Paio; arrematação 

que tem lugar por virtu- 

de da execução que a Fa- 

zenda Nacional move 

conra Antonio José Ta- 

boas, do Ameal, de S. 

Paio; para a qual são ci- 

tados os credores incer- 

tos. 

Melgaço, 16 de no- 

vembro de 1901. (28) 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
F. Pinto. 

0 escrivão 
Antonio Severo de Freitas. 

Annuncio 

\ Camara Munici- 

pal Ao couceUio Ac 

Melgaço; 

FAZ publico que, no 

dia 8 do próximo 

mez de dezembro, se ha- 

de arrematar a obra de 

melhoramento das ruas 

da Calçada e Nova de 

Mello, da villa de Melga- 

ço, orçada em 788^000 

reis. (27) 

O Presidente 

Domingos Ferreira d'Araujo 

Arrematação 

NO dia 8 do proximo 

mez de dezembro, 

por 11 horas da manhã, 

aportado tribunal judi- 

cial d'esta comarca, se- 

rão arrematados pelo 

maior preço offerecido 

acima da louvação os se- 

guintes bens; —- Metade 

da casa de morada e ro- 

cios, em 25^000 reis;— 

3.a parte da proprieda- 

de PovlcWa Ao Ta\\\o, 

de rega, de pão e vinho 

em 12^000;—S." parte 

da Ceira Ao Campi- 

u\\o, de rega, de pão e 

vinho, em 8$000;—3.a 

da propriedade do Ca- 

rou, de rega tem côrte e 

pomar, de pão e vinho, 

em 185000;—3.a parte 

da Couta Aa Grau Ac, 

de matto e lenha, em 

4^000;—3.3 parte daT a- 

paAa GrauAe, a do nas- 

cente,de matto,em3^000; 

—3." parte da Ceira Ao 

IVocio, de pasto e fruc- 

ta, em 1^000;—3.a parte 

da Ceira Aa Buspe- 

reira, de pão, vinho,com 

corte,de rega,em 16^000; 

—e 3.a parte da Casa no 

Tojo, com rocios de la- 

tada e arvores de fructa, 

em 6$000. 

Todos estes bens si- 

tos no logar de Britello, 

da freguezia de Gousso, 

penhorados ás executa- 

das Maria Mendes e filha, 

do mesmo logar, para 

pagamento de custas, sel- 

los e multa, na execução 

que lhes move o Ministé- 

rio Publico. São citados 

os interessados desco- 

nhecidos para todos os 

termos. 

Melgaço, 14 de no- 

vembro de 1901. (26) 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
F. Pinto. 

O Escrivão 
Miguel Augusto Ferreira. 

Éditos de 30 dias 

NO Juízo de Direito 

desta comarca e 

pelo 2.° oííicio, correm 

éditos de 30 dias, a ci- 

tar os interessados Anto- 

nio Esteves d'Abreu e 

Lourenço Esteves d'A- 

breu, do lugar Estiva- 

das, da freguezia de Pa- 

derne, Testa comarca, 

mas ausentes em parte 

incerta dos Estados 

Unidos do Brazil, para 

fatiarem a todos os ter- 

mos do inventario a que 

se procede por abito 

de seu pae Manoel José 

Esteves d"Abreu, sem 

prejuízo do andamento 

do mesmo processo. 

Melgaço, 7 de no- 

vembro de 1901 (22) 
Verifiquei 

O Juiz ile Direito 
F. Pinto. 

0 Escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

ARREMATAÇÃO 

^ \ porta do tribunal 

G-ii. judicial d esta co- 
marca será arrematado 

no dia 8 do proximo mez 

de desembro, por 11 ho- 

ras da manhã,pelo maior 

preço que fôr offerecido 

acima da sua avaliação 

de 2.516^000 reis o pré- 

dio rústico e urbano e 

suas dependências, sito 

na rua Nova de Mello, 

Testa villa, que se com- 

põe de casas altas e bai- 

xas contíguas, aquellas 

com os n."8 de policia 

19, 21 e 23 e estas 

com os n.os 25 e 27, com 

seu lagar, casas de des- 

pejo, canastro, terrenos 

de quintal e outros de 

pão e vinho, tudo mura- 

do. E' pertencente este 

prédio aos herdeiros de 

1). Ermelinda Gloria de 

Souza e Castro o mari- 

do Francisco Joaquim 

Lobato, residentes em 

parte incerta do Brazil. E' 

de rega c lima da levada 

da Calçada; está arren- 

dado até 23 de março 

proximo a João Pires 

Teixeira, Testa villa, e é 

arrematado por delibera- 

ção do conselho de fami- 

ha. O arrematante paga- 

rá sem deducção todas 

as despezas da praça e a 

contribuição do registo. 

São citados os interes- 

sados desconhecidos. 
Verifiquei, 

0 Juiz ile Direito. 
F. Pinto 

0 escrivão, 
Miguel Augusto Ferreira. 

'EAltos Ac *30 Aias 

NO Juizo de Direito 

da comarca do 

Melgaço e cartório do 3." 

oííicio correm éditos de 

30 dias a contar do se- 

gundo annuncio no Diá- 

rio do Governo, citando, 

para todos os termos do 

inventario prphanologi- 

co a que se procede por 

óbito de Maria Duque, 

casada que foi com o in- 

ventariante Joaquim 

Thomaz da Cunha, do 

logar de Barreiros, fre- 

guezia de Gave, Testa 

comarca, os interessa- 

dos Maria Marques do 

Carvalho e seus filhos 

João da Cunha Barreiros 

e Jorge da Cunha Bar- 

reiros, auzentes em par- 

te incerta dos Estados 

Unidos do Brazil. 

Melgaço 4 de no- 

vembro de 1901. (23) 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito. 
F. Pinto 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Va^ 

os Mimios u i^uisicão 
POR 

F. GOMES DA SILVA 
—« — 

OBRA ILLUSTRADA POR 

Manoel de Macedo e Roque Gameiro 

0 romance OS MYSTERIOS DA 
INQUISIÇÃO constará de 3 volumes 
de grande formato. A distribuição 
será feita semanalmente em fascí- 
culos de 6 folhas ou 24 paginas 
com uma gravura a cores, pel > 
preço de OO reis, pagos n > 
acto da entrega ou em tomos d' 
15 folhas c 5 gravuras por 300 
reis. 

Todos os srs. assignantes re- 
ceberão com o ultimo fasciculn. 
um primoroso brinde, feito expres- 
samente pelos srs. MANOEL DE 
MACEDO e ROQUE GAMEIRO para 
esta obra. 

Os pedidos de assignalura pu- 
dera ser feitos à Companhia Nacio- 
nal Editora—Secção Editorial—Lar- 
go do Conde fiarão, 50, Lisboa, mi 
em Monsão no Centro d'Assigna- 
turas. 
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ESTACÃO UE INYERNO »> 

Loja M ova 

Tvndo já ã wiuh um complolo sortimento para a presente es- 
taoáo, peno aos meus es."10* fregnezes e ao publico em geral a 
••finéxa rle me prefeiircm nas suas compras, na certeza de que en- 
viijarei lotlíis os meus esforpos, não só para continuar a merecer 
a estima de todos, mas também forneeendo-lhes fazendas das me- 
lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

VcRiVcv muito e gai\\\ar çoneo 

Çaii:.solas para lio- 
me»! e senhora; Coberto- 

V res de lã; Chalés de casi- 
mira e merino; Lenços de 

:\ malha e manias; llaael- 
W las d"algodão desde 100 

reis; Ditas de lã de cor e 
>1 brancas] Fazendas de lã 
^ para vestidos, desde sjo; 

K r Ditas pre'as e Jlanellas; 
I h (.ãslwmras e qnnures; 
? 1 a anos cnis, morins e 

d d domesticoé; Picotilhos de 
)'"} vários gostos, a Soo reie 

jáj o melro; Sortido comple- 
',3i to de casimiras, nacio- 

^ natts e estrangeiras. pr. 
tas e de cór, desde i~ono 

: até 'Jdooo reis-. Cáries de 
calça, gostos lindíssimos; 

1 Grande variedade em cas- 
I K lorinas, próprias para 

fel Or-' 

er-^—O 

KJ' 

vestidos de senhora, que 
eram de ~6o a 65o reis; 
Baetas xadrez e mescla, 
de differentes gostos, que 
eram de 6oo reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Soo,a 
400 reis; 550 qualida- 
des de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a iqo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór, pró- 
pria para meias. Echar- 
pes de malha a 6S0 reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a Soo reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240,260, 
2S0. 840 400 e mais pre- 
ços. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellcnte 

ilimcnto reparador, de facil digestão, 
itíimimo para pessoas de éstomagq 
iebil ou ontenno, para convalesccnlee, 
pessoas idosas ou cresnças, é ao mes- 
po tempo um precioso uiedicamento 
jue peia sua acçSo tónica reennsti- 
pinte é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anemicas, do eonslitui{9< 
Vaca, e, em geral, mie carecem de for- 
tas no organismo. EsU legalmente au 
itorisada e privilegiada. 
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par 
mem, senhora e çreança. f nu 
Guardanapos, a 3o reis; 

^4 Chapéus para homem, 
ã Espartilhos 
f de senhora, 

apeus p 
para ■ collele 

. N v.u ow...«. a bo reis a, 
du;ia-, Especialidade em 

^ candiciros de melai e por- 
próprios para [ ^ cellana. 

|L. meqq de sala e jarras de 
porcellanas. Esplendido 

r'/ sortido de gravatas, que 
| ' eram de 240 a 160 reis. 
■j>, e mais preços. Panno en- 
Lís festado paea lençoes, 
j|i^ finalmente, muitos outros 
jjc artigos, tanto cm faqcn- 

das como em mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creaiiça, com gran- 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creança, de vários gostos \ 
e feitios 1 

etímmsQBs 
—»— 

MiCHlHASDE COSTUM 

«Sl^íiVK» 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 
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i Especialidades 

A.zeite do Traz- 
Josí ^tontos. 
•A) Doce de Iodas as 

1^/ qualidades. 
l| Vinhos finos das 

marcas mais acredita- 

P2 (Ais. 

| CUV V C\FÈ 

i/ Molduras dottra- 

'% das; papel tintas e ou- 

tros objectos vroprios 

^ para escr/plorio. 

P  
r3 

br" 

t-y-i 

(b 

PftM O NÂTIL 

Completo sortido 

de géneros de mercea- 
ria, recebidos directo,' 

mente de Lisboa. 
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João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

mim: 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais commo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 
e zinco, armação de Ca- 
mara ardente, cera para 
os sahimcnlhs, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. etç. 

do Porto 

no 

I 
<ã ' ç)i 6^1 
Al 

itL PPHHHHHI 
teb, M 

DE 
31 clejaneá-o d.e ISOl 

Illuslrada com cerca de 150 
phologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
produepões, em papel de luxo, de 
pliotographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fasciculos sema- 
naes de 16 paginas, ao prepo de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fasciculos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democrá- 
tica de Porlugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e á «Agencia 
iie Publicações no Norte» rua de 
Santa Catharina.1.54 no Porto- Nas 

í localidades da Província,—em casa 
1 dos agentes. 
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PROPRIETÁRIO 

DU^BTE /lUOUSTO m 
-«— 

ASSI6KATURAS 

Anno   1S000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2£000 » 
Brazil (anno)    3^000 « 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

99 TYP. DO ALTOSVilNHO 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esla typographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para lheatros, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confiarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e Camaras municipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
Unai-te tle ]\Iag-alliãos 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

-A-ntortio d.e Campos 

Jxxnioi* 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» e 
^Marque^ de Pombal» 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'esie 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Seculo.j) A capa é 
uma aguarella a dourado e cores, 
compreheudendo entre outras alle- 
gorias ao roraanco, o retraio do im- 
raortal poeta Luiz Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliolheca Illuslrada 
do «Século»—Lisboa. 

JAMES 
Único legalmente auelorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observaçõe» 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes phanuacias. 

CONTRA 

A DEBlirDADE 

Vinho Nutritivo ás Carne 
Dnico legalinente auctorisado pele 

goveruo, e pela junta de saúde publica 
te Portugal, documento? legalisadoa 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 

as doenças; augmenta conside- 
s forças aos indivíduos 

debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d'esta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
ta á venda nas principaes pbarmaciaa. 

lUilSWIIA FKMEZA 

-DE— 
AlhIoiúo MacViado da SiVva 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

im 

% v 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


